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VENITE, ADOREMUS

SECÇÃO RELIGIOSA
Portaria (*)

metlera na noite de 15 para 16 do cor-|Partículas e de uma Hóstia consagra- 
rente, na qual, arrombando a porta das, que existiam na Pyxide ou Vaso 
principal da egreja parochial d’aquella Sagrado, apenas quatro particulas se 
(reguezia, homens perdidos, sem temor encontraram dispersas em uma matta
de Deus, não só mutilaram as vestes próxima do adro da egreja!

^onstando-Nos, por participação sagradas que encontraram, arremes-í Considerando que tão nefando crime 
oílicial do llev.° Parocho debando-as pelo solo da sacristia, mas 
Santa Marinha de Loivo, Arei- * 1 ~
prestado de Caminha, e com 
profundíssima dõr, que um novo

<3 atlentado sacrílego, acompanha­
do de circumstancias nefandas, se co-

(1) Do Amigo da Religião de 6 de dexembro.

roubaram, além de outros objectos de 
prata, dois cálices e duas patenas, e o 
proprio Vaso Sagrado, em que se guar­
dava no Sacrario o Augustissimo Sacra­
mento dos nossos altares, levando a 
sua perversidade ao ponto da mais inau­
dita profanação, pois que de dezeseis

não póde deixar de ter ofTendido e ag- 
gravado infinilamente a Mageslade Di­
vina, tão zelosa pelo respeito devido â 
sua casa e habitação, que feriu de 
morte os impios Coré, Dathan e Abiron, 
só porque ouzaram pur mãos sacríle­
gas na Arca d’Alliança, que era apenas 
sombra e Ogura dos tempos da Nova
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dam meus cuidados caplivos do quele verem-se lodos influídos por aquellas 
mais de perto soe iníluir na impres-'tào consoladoras palavras, signiíicali- 
sionabilídade de meu coração e na cou- vas da mais sublime felicidade, da 
linua operosidade de meu espirito, unica talvez que se pôde obter sobre 
Projeclos absorventes do futuro, dei - ----- ■ -* J- * - --- -
xai que por algum espaçode vó> se afaste 
meu pensamento, para se recrear ifum 
assumpto—centro de todos os assum­
ptos, ponto convergente de todos os 
aclos humanos, interceciriz da elerni-.

a terra, e que devêra ser o scopo prin­
cipal da humanidade inteira —et ín terra 
par hun nibus bnnfB voluntatis!

Natal!... Ila quasi vinte séculos és 
o cântico de amor, o llosanna de grati­
dão, elevado aos pés do Altíssimo pela 

dade antes do tempo e da eternidade'bocca de todos os opprimidos. O es- 
após o tempo, synlhese superexcelsa 

.das magnificências prodigiosas do Crea
cravo viu partidos os grilhões que lhe 
rouxeavam os pulsos; a esposa tomou 
na família o logar nobre a que tinha 
jus como socia e não escrava do ho­
mem; o filho viu a sua vida tutelada; 
o mendigo, o infermo, o invalido, dei­
xaram de ser objeclo de execração 
universal.

Os direitos firmaram-se; os deveres 
suavisaram o laço estabelecido enire 
os homens; todas as verdadeiras liber­
dades, todas as obras de regeneração 
e salvação, lodos os progressos reaes, 
promanaram como de fonte legítima do 

cauí nvpiur, pai «jau.-', luih v cçm ivhvo<u>>v uv ivuu v a 'berço humilde do Messias promellído. 
convindo que o.tunicasinha de fio d’ouro; a Virgem, Entre a dissolução do imperio romano, 

em que os Cíceros, os Calões e os Sone­
cas, modelos dos cidadãos d’outr'ora, 
praticavam infamias laes que não po­
demos narral-as a nossos Icilores—e 
entre a barbaria das hordas baixadas 
do Norte, que degradação não cobriria 
hoje a face da Europa, se a doutrina 
puríssima do Chrislo, a boa nova raian­
do na cerração das torpezas do paga-

com o fino enxoval do mimoso Infante, 
o divino Amor; S. José, com seu rnanlo 
nobre e bordão florido: seraphins sus­
pensos no espaço, na altitude de en­
toarem o (Poria in altissimis; grupos 
graciosos de pastores em adoração re­
verente; a vacca mansa, o pacifico ju­
mento, oulfora e hoje, lypo consum-

Lei e dos seus tabernáculos, onde se 
guarda verdadeira, real e substancial 
mente, o Corpo, Sangue, Alma e Divin 
dade de Nosso Senhor Jesus Chrislo 
no Sacramento do seu amor;

Lamentando do fundo do Nosso co 
ração tão horrendo allentado, e consi 
derando que ó dever nosso procurar 
dfesaggravar a mesma Divina Mageslade. 
tão atrozmente ollendida, e aplacar a 
sua justiça infinita, para que não ve 
oham os seus castigos tremendos cabir 
sobre os peccadores;

Havemos por bem ordenar que, em dor.
tres dias consecutivos, a couiar do pro | Natal!... Que sobrenaturaes doçu- 
ximo domingo, e â hora que mais con ras não vertes em copiosa onda no seio 
venha pura commodidade dos fieis,(expansivo e ingénuo das creancinhas 
comlanto que não seja de noite, se fa ichristãs, quando raia o dia, aquelle 
çam preces publicas na referida egreja.!dia dôze mezes esperado, em que da 
com o Santíssimo Sacramento exposto’arca veneranda sai a exhibir-se, for- 
á porta do Sacrario, pedindo se a Deus! moso, alegre, risonho, pm Irage de 
Nosso Senhor que se arnercie de todos!festa, e da maior de todas, aquella 
nós, suspendendo os castigos da sua;multidão de genie, aquelle mundo gar- 
jusliçi, dispensando nos as suas graças;rido, que povoa as circumvisinhanças 
e tocando o coração dos proprios au -do clássico presepio! K* o Menino Je-' 
thores dos referidos sacrilégios, para!sus, com o seu leilosinho de feno e a 
que se convertam, i
Revd.0 Parocho faça comprehender n'es- 
sa occasiào, por meio de praticas ad- 
quadas, a enormidade dos crimes pra­
ticados, a justa indignação por elles 
causada no Coração de Deus, e a ne 
cpssidade de se desaggravar a sua in 
finita Mageslade, tão indigna e atroz 
mente ultrajada.

Como, porém, segundo Nos commu-mado da inditferença; em summa, os ac- 
nicou o mencionado Revd.0 Parocho, icessorios variados e múltiplos d’aquelle.nismo, não viesse trazer a ordem ao 
lavrado o competente auto de corpo de!sanctuario pittoresco, altraeção, porjeahos medonho em que o mundo se 
delicio, elle fechou a egreja exercendo|celesliaes quinze dias, do irrequieto;aniquilava!.. Dos horrores do paganis- 

bando infantil que, n’esla epocha aben-jno salvou-se o mundo á voz d'aquelle 
çoada, tanto lida, tanto sussurra, tanto-Infante que hoje celebramos nascido na 
se agita, sem denegrir suas acções comi 
as levianas impertinências peculiares 
do demais tempo do anno!

Natal!... Por toda a parte insuflas 
uma vida nova, repleta de suavíssimas 
recordações. O creado afadiga-se para 
ter, na hora aprasada, concluído o la 
bor agrícola e achar-se prestes a ir, 
com o amplo açafate da consoada, le­
var â mãe que vem esperal o a meio 
de caminho, generosas provisões para 
a ceia lauta d'aquella noite de saneias 
alegrias. A donzella arrecada a saia 
nova e o lenço amarello com que no 
dia seguinte hade sair enfeitada a bei 
jar o pé ao Menino Jesus. A dona de 
casa sonha nas especialidades alimen 
ticias que n'aquella noite fazem as 
honras da festa, e que embora repro­
duzidas somente d'anno a anno, jamais 

pressione ao ouvir esta palavra jdeixam de sair temperadas no devido
H. que desde nossa primeira infan- ponto. .Veste dia não sabem conlen 

cia lao suaves melodias depõe 
em nossos ouvidos?.. .

Tristezas, ide-vos, que vossa 
presença é incompatível com os júbilos 
divinos d esta quadra que não conhece 
-par. Negorios, repousai-vos, que an-

provisoriamente as fuucções parochiaes 
em uma capella, o que approvamos, 
deverá trasladar d'alii processionalmen 
te para a egreja o Santíssimo Sacramento 
antes de se começarem as ordenadas 
preces.

Esta Nossa Portaria seja registada e 
remettida ao dito Revd.° Parocho de 
Santa Marinha de Loivo, para sua in 
lelligencia e devidos effeilos, e será 
publicada no Amigo da Religião.

Paço de Braga, aos 20 de novembro 
de 1889.

inhospita grulla de Bclem.
Mas ah! quem lança hoje os olhos 

pela superflcie da terra, contempla a 
submergil a toda novo diluvio de ele­
mentos deleclerios, derivados do seio 
impuro do naturalismo e do racionalis* 
mo. Salanaz vencido, ergue se de no­
vo com o arrojo supremo que lhe ins­
pira um odio eterno, e lenta uma vez 
mais, curvando os homens ao seu ju­
go, ferir no mais vivo o Senhor dos 
Céos e da terra, o Deus dos exercitos, 
a quem jurou guerra interminável. No 
emtanlo, os mesmos princípios do Evan­
gelho, a força inexhaurivel contida nos 
Sacramentos da Egreja, encerram egual 
vigor ao d’aquelles tempos em que pe­
rante elle cederam os erros da antigui­
dade pagã. O facto sem egual do nas­
cimento do Verbo, leve por teslimunhas 
representantes da humanidade inteira: 
Uns conlurbaram-se e rugiram indi­
gnados, como llerodes, a corte, os pha- 
riseus; outros permaneceram indilfe- 
rentes â maravilha mais estupenda dos

Antonio, Arcebispo Primaz.

Venite, adoreinus!
. Quem ha se não im

der os esposos malavindos, os paes 
não reprehendem nem leem que repre- 
hender, os irmãos fruem as delícias 
mais puras da recipocra harmonia, oslseculos, como os brutinhos que ladea- 
visinhos saúdam se com rostos franca- ram o solitário presepio; outras acudi- 
mente joviaes, parecendo achar sc tudo;ram de lance a venerarem o Líber-
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Cap. 33 de Simonia; 2.° que o crime 
seja grave—Arg. can. 39, caus. 11, q. 
3—Concil. Trid; (a este respeito, os da 
juncla da freguezia de X, não podem 
duvidar de que estejam gravemente 
culpados); 3/ que haja contumácia, a 
qual, como é sabido, consiste no des* 
preso da auctoridade ecclesiastica. E

pena de excommunhão maior, importa: cisco Lanli:—Communior est aliorum 
1.° Que o delicio seja externo por- .sentenlia qui docent nonercusare, quia 

que de inlernis ecclesia non judicat—,h(B3 ignorantia in jure dolo compara- 
'tur, (Praelectiones Júris Canonici— 
Liber V, pag. 120.)

Ora, se os da juncla estavam n’esta 
boa fé e ignorância, certo que não in­
correram na pena.

IX

E o parocho estará elle incurso, sa- 

tador das gentes, como os pastores c | 
os Magos; outros elevaram-se nos ar­
roubos roais sublimes de amor e ado- < 
ração peranie o Unigénito de Deus, co- < 
mo os Anjos, José e Maria a Immacu-: 
lada.

Hoje, ainda, os povos da Terra li- ■ 
bram-se em redor do berço de Jesus, 
á similhança de seus primitivos repre-1 
sentantes; ha, como outr’ora, llerodes, < 
phariseus, irracionaes, almas impensas 
ao amor, desde as roais tibias ás roais 
sobrenaturalmente apaixonadas. Por 
entre os erros d’hoje cresça, cresça de 
continuo o numero d’estas ultimas, e 
veremos de novo multiplicarem-se os 
exemplos das grandes virtudes chris- 
lãs, regenerando-se o mundo nas tor­
rentes de graça represadas nas paginas 
dos Livros sanctos.

«0 Evangelho—diz Ullmann—não ex­
primiu ainda todo o seu pensamento 
nem proferiu sua ultima palavra. Em 
um sentido, tudo disse desde o princi­
pio, em outro resta-lhe ainda muito 
que dizer; e o mundo não cessará de 
existir sem que o chrislianismo haja 
dicto tudo.»-

Em torno pois do berço de Jesus 
congreguem-se fervorosos os lieis, e 
fazendo violência a sua misericórdia 
illimilada, obtenham a realisação do 
anceio de todos os justos — Adveniat 
regnum tuun!

Dezembro—24.

dá-se tal despreso, ou quando se re- que era obrigado a obstar ao 
siste ao superior que manda legitima- extravio dos dinheiros da juncla e não 
mente: ou quando qualquer sabe que obsiou?

Parece-nos que sim, pois se os mem­
bros da juncla, não os desculpando a 
boa fé ou a ignorância, incorreram nas 
penas canónicas, por applicarem a lios 
profanos o dinheiro da Egreja, por 
maioria de razão n’ellas está incurso o 
parocho, que é o unico administrador 
responsável, por direito canonico, dos 
bens da sua Egreja, e embora os não 
administre de facto, deve senipre tel-os 
em vista e envidar direcla ou indire- 
clamenle, todos os esforços, para que 
spjam administrados e applicados aos 
fins para que foram destinados.

Ora, pelo que vemos na consulta, o 
parocho da freguezia de X nada fez 
para impedir o desvio dos bens da sua 
egreja; nem exhortou nem intimou os 
■la juncla a que não perpetrassem um 
attenlado contra a propriedade da Egre­
ja, nem recorreu a outros meios, mes­
mo legaes, que podia facilmente em­
pregar. Logo mostrou-se connivente, 
e consentiu no roubo, e pode-se-Ihe, 
’sem duvida, applicar o—quis tacei con-

P.SECÇÃO SGJENTIF1GA
Jurisprudência canónica

Soljre n nlicnnçào <los Ijciis

{Continuado do n.» anterior)

VIII

alguma coisa é prohibida pela Egreja 
sob pena de censuras, e todavia não; 
hesita em pol-a em execução.

Por tanto, ensinam os canonistas, ser 
escusa para não se incorrer nas cen­
suras: l.° a ignorando de direito e de 
facto; isto é, quando alguém sabe que 
tal acção é prohibida pela Egreja, mas 
ignora a censura que lhe está annexa. 
a não ser que a ignorância seja supina 
ou crassa, e muito mais se for daquella 
que os moralistas chamam affecltida, 
isto é, quando alguém duvidando, st* 
ha ou não censura n’esta ou n’aquella 
acção, não tracla de averiguar a ver­
dade, porque a não querem conhecer. 
<Cap. 2 Constit. in VI.)

Allirmam ainda os canonistas, que se 
a censura foi fulminada sob esta for­
mula «scienler, Iwnerario ausu egerint, 
■ vel qui agere praesumpserint, etc.» 
n’esle caso escusa de incorrer na pena 
a ignorância, ainda mesmo que seja 
crassa e supina.

E a razão é que para incorrer na 
censura, é preciso que o indivíduo te- ^tire tidclur! 
nha d ella conhecimento positivo, e in- S^as—pergunta o sabio consulente
tenção de a despresar, et non contem- _eS(ara o parocho isemplo das censu- 
nit qui ignorat. . ~ >ras Egreja, se não obstou, por igno-

Ora, a Constituição Apostolicto 5edwraras leis canónicas?»—Parece-nos que 
exprime-se assim: Alienantes et recipere\^m* em vista dos princípios que expo- 
prreswnenles bona eeclesiastica, etc.|âem0St Todavia, em negocio tão grave,

Logo, os que vendem os bens da:e traclando-se d’um parocho que, por 

■ Mas—pergunta o sabio consulente

Egreja, se estão na boa fé ou em igno ( 
rancia provável, não concorrerem na , 
excommunhão, latm sentenlit.e nemini ( 
reservata). ,

E deste parecer é o insigne cano- , 
nisla De Angelis nas suas Prajlecllones 
Juris Canonici, (Tom. I pag. 280).

E’ que, segundo S. Alfonso de Ligo- 
rio, a censura é uma pena extraordi­
nária, e é por isso preciso, para incor­
rer n'ella, um pleno conhecimento. 
(VI. 1074). (1)

Disputam os canonistas, se a igno­
rância affectada também escusará de 
incorrer nas censuras. Porém a este 
respeito diz o sabio professor de Direito’ Relalivamente à restituição, quaes 
Canonico no Seminário Romano, Fran-:serão os deveres da juncla e do paro- 

tcho?
i- E’ certo que tanto aquella como este.

dever do seu estado, tem obrigação de 
saber as leis canónicas, será prudente 
que, ad cauteltam, recorra ã Sancta Sé, 
expondo o caso acontecido, e pedindo 
a absolvição das censuras em que por­
ventura tenha incorrido. E os membros 
da juncla não fariam mal se fizessem o 
mesmo, pois é muito possível que tam- 
,bcm tenham incorrido nas penas cano- 
nicas.

Ha muito a ganhar e nada a perder, 
se assim fizerem.

X

t^STABELECiDOs os princípios ge- 
raes nos dois n.05 precedentes, 
vamos responder ao assumpto 

va indicado ao concluirmos o nos­
so ultimo artigo.

«Se a junta deu aquella applí 
cação indevida aos bens da egreja, por 
suppôr, que a lei civil a tanto a obri­
gava, ainda estará incursa nas dietas 
penas canónicas?»

Para responder cabalmenle a este 
quesito, nada mais temos a fazer que 
expor a doutrina canónica a tal res­
peito, e em vista d’ella, os taes da' 
juncla, pondo a mão na consciência, 
poderão fazer juizo ácerca da boa ou. 
má fé com que procederam, em nego- . r & iu qut; iduiu «quvna i.umu
cio de tanta magnitude. LoSmitoSanchez elfieazmente para o grave

E’ doutrina geralmente admiltida pe-.^,^ ceawirw, a’ 10, 2;’nunaciim />è Cen- prejuízo» que sotTreu a egreja parochial 
los canonistas, que, para ser infligida alturú—Dhp. i.% q. 2.% part. 3.*, etc. Ide X; este consentindo com o seu si-
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lencio culpável, aquella applicando para Isto é corrente em Theologia moral, 
a eschola o dinheiro que pertencia ao pelo que nos dispensamos de cilar au- 
cullo divino, e por conseguinte são obri-clores em corroboração de nosso as-

Esluilos Bíblicos
Am bellexAS «Ioh PmrIiiioii

gados a restituir in solidum. 'serio.
Todavia, como se tracta de reparar] 

um damnOj a juncla que foi a nwn- 
dante, é a primeira a quem incumbe 
reparar os damnos causados á cgreja. 
E se ella o não fizer, deve fazel-o o 
parocho, corno cooperador negativo 
n’aquelle damno; pois devendo impe­
dir, como parocho e administrador de 
direito dos bens da sua egreja. por­
tou-se como mutus, non obstans, non 
manifestem.^ não mostrando â juncla a 
iniquidade que commeltia, não a de­
nunciando â auctoridade superior, não 
protestando quando outra coisa não po 
desse fazer, contra tão sacrílega usur-
pação.

De mais, não só obraram em contra­
venção com a lei canónica, mas ainda 
contra a disposição da lei civil, como 
já o vamos ver, a qual lhes facultava 
oulros meios legítimos para montarem 
a eschola.

XI

«Mas—diz o nosso consulenle—se a 
juncla deu applicação indevida aos bens 
da Egreja por suppor, que a lei civil a 
lanto a auclorisava, ainda eslarà obri 
gada a restituir?»

E' preciso admitlir uma hypolhese, 
realmenle bem desairosa para a juncla

i Será no entanto possível uma tal] (Continuadodo n.’ 23 do ultimo volume) 
ignorância, assim completamenle ídvo-i^, „ da ia , , d 
lumaria e mculpavcl? gafo oavi(j mais e>cjla a a}dmi ao

Nao nos parece, repelimol-o. Mas se ^ a0 enlrar-se no templo no dia 
ella se désse effecUvameule, ou por d-essa ou(ra fesIa_£ p
ser invencível, ou a respeito do qn- tecosles-(Ps. 64) onde
nao somos obrigados a saber, d uma v '
tal ignorância diríamos com Santo* 
Thomaz, ornnino excusat a peccato.
(Pari. l.\ q. 76, arl. 3).

Mas, ainda que na juncla é apenas 
possível, e de modo nenhum provável, 
nao é ella admissível nem desculpável o. o*,.. demente! do tropel jà correm 
no parocho, pois este tem por dever’Ati os filhos d’hrael, quu aíHicto» 
do seu estado o saber as leis da Egreja An*es gemiam (1).

No erguido cnme de Siito resoem 
Alegre* hymnos no Senhor devidos 
.E o povo grato na cidade Sancta 

Votos lhe offereça

Benigno ouviste meus humildes rogos.

e dirigir o povo de Deus pelo caminho 
seguro da salvação, e a sua ignorância 
n’esle ponto ó portanto, aliamente cul 
pavel e criminosa por quanto diz o 
Doutor Angélico, ignorantia juris raro 
est invencibilis, quia unusquisque te- 
netur seire leges ad se pertinentes. (P. 
I.* 2/ q. 76, art. 4).

Vamos terminar esta complicada 
consulta, lembrando ao parocho da 
freguezia de X um alvitre, que não 
sabemos se será ou não exequível.

0 art. 15 da Carta de Lei de 11 de 
junho de 1880 diz o seguinte: «As 
junctas de parochia^que pelos seus 
actuaes rendimentos não poderem sa

Porque o psalmista aproveitou esta 
circumslancia para ostentar o mais ri­
sonho, o mais engenhoso e o mais ani­
mado dos quadros da natureza; David 
deleita-se a exaltar, nos mais explen- 
didos lermos, a bondade do Deus que 
fertiliza a terra; e, se ha alguma coisa 
que se possa comparar com a riqueza 
das expressões queelle prodigaliza, cer- 
tamenle não póde ser senão o brilho 
das riquezas que elle descreve.

Aeaim conaoliu o assustado globo: 
Assim sobro elle novo* bena derramas, 
Ja do seio, que o calor fecunda, 

Brota a abundiincia.

de X, suppondo a lâo superlalivamenle lisfazer ao encargo que lhe impõe o§. 
ignorante, que, por um lado, não ti uuico do art. 7.° (que manda à juncla 
vesse ouvido faltar da Carta de Lei de comprar livros e vestuário para ós fi-1
11 de Julho de 1880, que auctorisa asdhos de gente miserável poderem fre 
junctas de parochia a lançarem para ajquenlar a eschola), eo§. 1.° do arl. 
fundação e despezas das escholas um:6L° da Lei de 2 de maio de 1878. 
imposto especial, que não exceda a (que incumbe ás junctas de parochia 
tres por cento addiccionaes ás coniri dar casa para a eschola e para o 
buições geraes direclas do Estado; e professor, comprar mobilia, bibliothe
por outro lado, sendo composta de ca- ca, etc.) são obrigadas a lançar pa 
tholicos, não soubessem ou não lives- ra este fim um imposto especial,

Essas torrentes, que dos ceos desatas, 
A terra alentam, que sulcara o ferro; 
Do vivo germe, qao no grão ao encerra, 

Os laços quebram.

Eis convertidas em subtis vapores, 
De novo aos ares, invisíveis sobem, 
E transformadas ein miúdo orvalho 

A’ terra voltam.

Luzente aljôfar nas virentes folhas 
Dhb tenras plantas, gracioso, brilha; 
Quando no Oriente os rutilantes raios 

Do sol apontam.
sem ouvido dizer, que o Estado não 
póde dispôr de bens de Egreja. Mas 
emfim, apezar de verdadeiramente in-1 
crivei uma lai ignorância, 6 possível 
que a houvesse.

Seria ella porém em tal grau, que 
escuse a juncla e o parocho de culpa 
mortal, e por conseguinte de restitui 
çâo â egreja lesada?

Não leriam na verdade os da juncla 
e o parocho nenhuma duvida a respeito 
da applicação dos bens da Egreja, para

que não poderá exceder a 3 por cento 
addiccionaes ás contribuições geraes 
direclas do Estado.»

Ora, em vista d’esle artigo de lei ;
não poderia o parocho reclamar da; Incultas serras, chnrnecosos campos 
juncla 0 dinheiro que ella applicou para! Viçoso pasto AO nédio gado offreoem; 
a eschola, lançando esta a tal coniri 
buição de tres por cento, que podia e 
devia exigir da freguezia, em virtude 
do artigo exposto?

Seria o meio fácil de tudo se reme­
diar.

Vioeja alegre r rociada várzea, 
Vastas lezírias, empin idos montes 
De tuas bençõea os influxos aentem, 

Fartura ostentam.

Loiras espigas na aeara ondeam, 
Que os valles cobre.

Assim te mostras previdente e sabio: 
Assim clemente o povo teu te aclama, 
E, grato e ledo, em teu louvor entoa 

Devotos hymnos (2).

um fim lào estranho?
Não advertiriam, ao menos in con­

fuso, que poderia ser grave peccado 
dar para a eschola o que era destinado, 
para o culto de Deus? E tendo tal 
advertência, procuraram averiguar a 
verdade consultando pessoas auctori- 
sadas, ou não?

Logo, se assim nao procederam, 
obraram com consciência vencivelmen- 
te errónea, e por isso peccaram.

Parece-nos ler respondido á grave 
consulta que nos foi proposta, e ape 
nas sentimos que os vários que faze­
res por que anda repartida a nossa al 
tenção, nos não dessem logar a traba­
lho mais correclo e apurado em as 
sumpto de tão momentoso alcance.

F. A.

isto é que é poesia; quer no fundo, 
quer na fôrma! Seria bom que os nos­
sos... (deixem assim dizer-me!) poe­
tas, os grandes—assim intitulados pe­
los seus—lançassem os olhos para el­
la para que se deixassem de fazer os

1 (1) Pealmo» de David, vertidos cm portn-
iguez pelo Padre A. P. do Souza Caldat* 
1820.

(2) Padre A. P. de Souza Caídas.
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Porque elle equilibrou-o sobro os mares, 
E subre os rios o fundou. —Quem hado

Subir no monto santo,

Onde d'esto Deus grande o tbrono brilha? 
Quem permanecerá dentro sm seu tetnplo?

—Somente o que recosta

Mãos innocentes sobre puro peito, 
Nem aventum, temerário c louco, 

Sun alma, c nào engana

Fementido a seu proximn, jurando.
Este o retrato dos que a face buscam, 

A faco radiante

Do Dkus excelso de Jacob. Eis chega
O suspirado instante; ouvi, ó Príncipes 

Da gloria, abri as vossas,

Longo tempo cerradas, aureas portas:
O* portas eternaes desencerrai-vos, 

Que assoma o Rei da gloria.

—Quem é essn Monarcha glorioso?— 
Ho o Deus poderoso nos combates, 

O Drus forte, e potente.

Celestes Priucipados, vossas portas 
Abri, niio duvideis, erguei-vos promptas, 

Portas da eternidade;

Ao Rei da gloria franqueai n entrada.—
— Quem he esse dn gloria Soberano?—

A’s tremendas virtudes,

Aos poderes, e exércitos celestes
Elle altivo commanda: este he da gloria

O Monarcha Supremo (t).

No proximo estudo, veremos o du­
plo íim dos hymnos históricos, bem cu 
mo o caracter d’estes hymnos e o sei 
destino.

* * *

seus ocos alexandrinos como lambo 
resl." (I)

♦
• #

0 psalmisla arrebata-nos ainda, com 
as imagens mais sublimes quando elle 
publica a grandiosidade de Deus no hy­
mno da restauração (psalmo 96.).

Quer-se acaso, após essas emoções 
fortes, após esses quadros imponentes, 
refugiar-se nos sentimentos mais doces 
e mais ternos: o mesmo psalmisla nos 
ofierece o hymno das misericórdias 
(psalmo 106).

E essas passagens do psalmo 138?!
N’este psalmo, David deixa se imbuir 

pela idéa da presença de Deus, e a> 
mais suberbas expressões oílerecem se 
em tropel ao seu espirito (v. 7—10; 
jà demos algures um fragmento d’esl,e 
psalmo).

♦• #

Todos estes hymnos eram, como dis­
semos, cantados nas ceremonias publi 
cas da religião, das quaes umas se da 
vam em épocas fixadas pelas leis, e ou 
Iras eram ordenadas pelos sacerdotes 
em circumstancias extraordinárias. En 
Ire estas ultimas, ha uma cuja grande 
za inspirou os hymnos mais suberbos 
aos poetas sagrados: foi a trasladação 
da arca para o monte Sião.

Por longo prazo esta arca santa foi 
vista n’um sitio ermo e deixada sem 
culto no Ephrala.

Ora este espectaculo que entristecia 
a alma de David, fez com que elle ju­
rasse de jdmais dormir em emquanto 
não houvesse encontrado um domicilio 
para o Senhor, um tabernáculo para 
o Deus de Jacob.

A arca da alliança onde o Senhor 
preferia habitar com toda a sua gloria, 
é pois emlim transportada para o mon 
te santo. Ella sae do palacio de David, 
onde havia, primeiramente, sido depo­
sitada, e o clero em côro principia o 
hymno da saida (psalmo 67), que in- 
felizmenle se nos oflerece â vista co 
berlo de escuridão em varias passa 
gens. Mas esta infelicidade não chega 
aos outros hymnos que foram compos­
tos para esta solemne ceremonia.

O que ha de mais bello como o hy­
mno do intróito (ps. 23) que foi canta­
do em dois côros no momento em que 
a arca entrava no templo? Domini est 
terra, et plenitudo ejus...

A torra é do Senhor, e a copia ingente 
De buas produeçues, o Orbe, e quantos 

Encerra habitadores;

(1) E os leitores ignoram acaso quem 
spjam os grandes poetas da actualidade, em 
Portugal?!... Sào os etlylvtta*! e os estylie- 
tas sfto... os me/ros, «r* andorinha», e os 
oandido».,, dos joruaes de 10 réia!...

8ECÇÃ0 HISTÓRICA _
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
44.’

cv
P. laiiz fogueira

ynSloÀo Bapti.Ma de Castro, no seu 
Mappa de Portugal, diz o se- 

áW guinle:
«P. Luiz Nogueira, natural de 

Formoselhe, e douto jesuíta, que 
na exposição da Bulia da Cru­

zada adquiriu eterno e famoso nome.» 
Foi, portanto, este jesuila um do> 

homens notáveis do nosso reino: o les- 
limunho de Baplista de Castro é tank 
mais insuspeito quanto este escriptor 
não era muito afleiçoado à Companhia 
de Jesus, como se vê pela sua obra. 
Mas convém dar do P. (Nogueira uma 
noticia mais circumslanciada.

Luiz .Nogueira nasceu em Formose­
lhe ou Formoselha, aldeia da freguezia 
de Santo Varão, concelho de Munli 
Mór Velho, a 6 de dezembro de 1620.

(1) Padre A. P. de Sousa Caídas.

Esta aldeia é pouco distante do logar 
onde ao presente demora a 25? esta­
ção do caminho de ferro do norte, de­
nominada mesmo Formoselha.

Foram seus paes Manuel Fernandes 
e Anna Francisca. Vestiu a roupeta de 
Santo Ignacio no Collegio de Coimbra, 
a 26 de março de 1637, e alli, segun­
do o costume da sua Ordem, estudou 
as sciencias com reconhecida superio­
ridade aos seus condiscípulos.

Díctou philosophia no Collegio de 
Braga, e theologia morai no do Porto, 
*endo eminente n’esla ultima faculda­
de, a ponto que era consultado por to­
dos nas matérias mais graves. 0 seu 
voto em qualquer questão era sempre 
illendido e venerado como uma deci­
são.

No anno de 1663 acompanhou o P. 
Jacinlho de Magislris, quando este par­
tiu para ser visitador da Província do 
Brazil; regressando a Portugal, foi rei- 
;or do Seminário de S. Patrício em Lis- 
joa.

Missionou por varias terras do nos- 
■ío reino, colnendo grande fruclo com 
is seus sermões, venerado em toda a 
jarte como um religioso douto e vir­
tuoso.

A maior parte do tempo assistiu na 
□asa de S. Roque, a dirigir penitentes 
io conllssionario para o caminho do 
jeu.

Falleceu o P. Luiz Nogueira a 30 de 
pinho de 1696, deixando, entre outras, 
■ima obra em latim, que immorlalisou 

» seu nome no catalago dos theologos 
jortuguezes: intitula-se Expositio liulltc 
Cruciata; é um grosso volume in-folio.

Com relação ao assumpto de que 
irata, não ha outra obra que possa 
substituir a do P. Luiz Nogueira: elle 
foi o que primeiro, mais largamente e 
melhor explicou a Bulia da Cruzada, 
concedida a Portugal; e por isso o seu 
trabalho é indispensável ao clero, e 
bem assim a todos os que pretendem 
ter conhecimento d’aquella graça pon- 
iificia.

0 livro do P. Nogueira é um trabalho 
completo: a proposito da Bulia, discute 
s resolve muitas questões pertencentes 
a theologia moral, na qual o auctor era 
profundo.

Teem-se feito doesta importantíssima 
)bra varias edições; a que possuímos 
•íahiu em Anvers, no anno de 1716.

Advertiremos aqui que um outro je- 
-iuila tratou do mesmo assumpto o’um 
pequeno livro, que não é outra coisa 
(ue um resumo da do P. Nogueira: foi 

o P. Francisco Caeiro, nascido na fre­
guezia de S. Pedro do Corval, conce­
lho de Reguengos, e fallecido a 11 de 
fevereiro de 1721. Como compendio, 
é uma excellente obra.

0 sabio lheolugo hespanhol D. Mi­
guel Sanches ha poucos annos que tam-
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mens podemos só pela razão, e mais 
quando illuminada pela Eé, pôr princí­
pios e deduzir d'estes as consequências, 
ou appiicar a lógica àquillo que vemos e 
depois predizer de algum modo. E’ 
assim que encaramos o futuro da So­
ciedade actual. Os princípios eternos 
são inabalaveis, e assim não ha theo- 
rias e forças humanas que possam 
abalar. Se a prova de fado fòra mis­
ter, ahi está a Historia desde os nossos 
primeiros paes até hoje a constatal-o. 
Aquelles principios dimanam de Deus, 
e assim eternos como o mesmo Deus; 
são elles a base e o guia da Religião 
e da sociedade, e por isto os únicos 
suscepliveis de nos assegurar o bem 
espiritual e temporal, a felecidade no 
tempo e na eternidade. A sociedade 
aclual está athéa, e esta verdadeira as­
serção é bastante para dizer como a 
sociedade está misérrima! Sem prophe- 
cia é a lógica que apresenta o dilemma; 
ou esta sociedade diz peccavi, ou ella 
morre por um cataclysmo, embora não 
seja um segundo diluvio universal; a 
menos que não estajamos já aproxima 
dos dos últimos dias! Desapparecida a 
sociedade moderna não implica que 
desappareçam lodos os homens, pois 
que muitos d*estes não eslão com ella, 
e ainda a combatem; estão sim deve­
ras com e na Egreja de Deus; o Todo 
Potente tudo sabe, tudo conhece e tudo 
vê, e assim distingue entre justos e não 
justos, e a ninguém nega o pago jâ 
que Sua Bondade Infinita «0» faz cons 
tituir-Se Devedor segundo Sua Sapien 
tissima Economia. Como lambem não 
deixa de appiicar o castigo ao pecca- 
dor impenitente. A Sociedade do Mo­
dernismo eslà fundada e vive por uma 
rebellião aggravada e aggravando-se 
contra os Principios Eternos, e se o 
Seu presente atormenta, o seu futuro 
aterra!

Pelos principios do Modernismo os 
indivíduos gravemente se desconcei- 
tuam, as famílias se turbam com gra­
vidade, e com umas parcellas assim, 
como mui geralmenle se dam, só pôde 
dar-se, como se dá, e progredir a So­
ciedade de lastima que se evidenceia. 
Se a mãe é ta!, que tal serd a Olha no! 
futuro? Será um qbysmo ou outro ain 
da maior! Uma Sociedade, na qual o 
Principio de Auctoridade é balido em 
brecha, mas sem que se lhe possa fa 
zer brecha, e em que é principio fun 
damental o ser cada um fonte ou ori­
gem de auctoridade; uma Sociedade 
tal não passa de ser hedionda mons­
truosidade, só capaz de produzir mons 
tros; serão estes os seus futuros ho 
mens, se ella passar ao futuro. Aqui 
está (não dizemos Prophecia) um seguro

bem publicou uma obra em latim so­
bre a Bulia da Santa Cruzada. E’ um 
trabalho de muito merecimento, mas 
que não pôde dispensar a obra do P. 
Nogueira, porque a Bulia hespanhola, 
em alguns pontos, diíTere da nossa.

Voltando a fallar do P. Luiz Nogueira, 
este sabio jesuila ainda escreveu ou­
tras obras, em latim, sobre matéria 
moral, de muita utilidade ao clero. As 
principaes sâo: Questões singulares, ex- 
perimentaes e praticas, e Casos reser­
vados nas dioceses de Portugal.

A primeira obra é uma especie de 
Consultorio Ecclesiastico, como o que 
ha tempos publicou o snr. dr. Manuel 
de Albuquerque: é copioso em dou­
trina e coisas muito curiosas.

Utlimamente diremos que, ainda que 
o P. Luiz Nogueira fosse um lheologo 
eminente, versadissimo em lheologia 
moral, nem todas as suas opiniões se 
podem seguir seguramente: sobre al­
gumas ha resoluções em contrario. Mas 
isto se deve dizer de lodo e qualquer 
escriptor, por mais competente que 
seja.

CV!

P. Diogo de Areda

Este conspícuo orador evangélico, 
para o seu tempo, nasceu na villa de 
Arraiolos, no Alemlejo, no anno de 
1568. Entre os grandes homens que 
tem produzido aquella terra, occupa 
não iníimo logar o jesuita Diogo de 
Areda.

Entrou na Companhia de Jesus, na 
edade de 16 annos, sendo alli conhe­
cido como um religioso exemplaríssimo, 
humilde e modesto.

Foi professor de phiiosophia em Lis­
boa, e no Collegio de Coimbra ensi­
nou theologia por espaço de 10 annos. 
Era assíduo no estudo da Gscriplura 
Sagrada e dos Santos Padres.

Dedicou-se com especialidade ao mi 
nisterio do púlpito, conseguindo fama 
de grande orador; como tal é mencio­
nado por João Baptisla de Castro no 
Mappa de Portugal.

Morreu o P. Diogo de Areda em 12 
de dezembro de 1641, deixando uma 
collecção de sermões muito estimada.

(Continua).
P? João Vieira Neves Castro da Cruz. SECÇÃO CRITICA

Futuro!

um quantum de reconhecimento á ori­
gem superior da Auctoridade, e não 
derivando-a do proprio indivíduo hu­
mano. Omnis poteslas d Deo! diz a 
Sentença lafallivel, e Monsieur 1'Esprit 
moderne allirma que a auctoridade do 
homem ou n'este investido vem do ho- 
mem-elle; e depois continua allirmando, 
que todas as aucloridades temporaes, 
de alto a baixo, exercem poder, porem 
este delegado de elle-homem como a 
fonte ou origem da Auctoridade. Esta 
falsa Lheoria foi posta em campo, e ma­
terial e materialistamente sustentada, 
formou o Modernismo, o qual produziu 
a Sociedade moderna com um presente 
de chóros, annunciador de um futuro 
de lagrimas! Sanguíneas sam jd estas, 
sanguinosas serão ellas depois! Tre­
menda têmpora!!! Absentada cada vez 
mais de Deus a Sociedade, os homens 
de esta virão a roer as entranhas das 
proprias mães, horror este em segui­
mento dos maus trados com que hoje 
já se vê os maus filhos tractarem os 
pais e até ao assassínio! A Lógica é 
sempre Lógica; no bem os principios e 
as consequências sara de bem; no mal 
os principios e consequências sam de 
mal. O Modernismo não é da peite é 
sim das entranhas do Diabo, e excede 
em pertinácia a outras theorias erradas; 
notam se muilas conversões á Inteira 
Verdade de pessoas vindas do Schisma, 
do Protestantismo, do Mussulmanismo, 
do Gentilismo, de todas as observações 
da Verdade, porem do Modernismo sam 
raras e não porque n'este sejam pro­
fundas as convicções, mas sim por isso 
que n'elle abundam mais as ruins pai­
xões pelas cousas da Terra; sendo as- 
isim agora, o que será no futuro! O 
fíraço de Deus é Porte, e Só Este pode 
fazer vinda outra Sociedade, e de Este 
Modo um futuro prospero ou uma So­
ciedade modelada nos Principios Eter­
nos, não obstante o peccado tenha feito 
desapparecer para sempre o Paraiso 

; Terrestre!
Dum Antonio de Almeida.

I

Brazil
íma rebellido produziu o Império 

brazileiro, outra rebellião o fez 
desapparecer. Sam dous factos 
que pessoa alguma intentará ne­
gar. E’ na Justiça que se fun­
dam os reinos: Justitia regno- 

fundamentum! Sentença, que estárum
a cima da alçada dos homens, e na 
qual o regnorum significa reinos e im­
périos. Adoremos o Digitus Dei!

Quanto á Historia do Império brazi- 
leiro, lemos a dizer que ella é curta,

«De fuluris solus Deus!» Pela sua
bocca divina ou peia bocca dos seus j prognostico; dabit, quod habet. 0 Mo-
Propbelas nos tem o Todo-Poderosoiífernismo avança-se a lodos os AVrosiieiru, iciuus a uiw que u tuna, 
feito conhecer cousas futuras! Nós-ho- pois que em todos estes ha peio menosle não intentamos fazel-a ou narrai-a
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ifeslas linhas. 0 que nos importa n’esle 
escripto dizer um pouco menos reslri- 
ctamente é de novo chamar a attenção 
para os efieitos dos princípios ou theo- 
rias dissolventes, que estão pondo tan­
tos homens á beira do abysmo e assim 
acarretando para este as Nações; e quan­
tos d'aquelles estaram já precipitados? 
como algumas doestas fortemente são 
impellidas para a mesma desgraça?!!!

0 tempo, embora tempo, carece dos 
princípios eternos para que se não tor­
ne tempestade; esta verdade é desat- 
tendida, é despresada pelo Modernismo,

mos comoserd; pouco mais que a pnortipois ministro em S. Petersburgo, e com
oào deixa de inquietar uma grave con-m titulo de Barão de Alhandra, ou Vis- 
sideração: é Republica moderna, e as conde. 0 governo do Bio de Janeiro 
Republicas modernas não têm feito a linha a consciência da necessidade dos
ventura dos povos a que têm sido maisFrades, reconhecia os serviços de estes 
ou menos impostas; e no Brazil, como1 missionários, mas submettia-se ao la-
n'oulros paizes, a maçonaria não está 
ds moscas, e se o eslivera até estas se 
envenenavam. Dêmos com cs olhos 
n’um escripto no qual se dizia: «o Im­
pério do Brazil linha e gozava de todas; 
as liberdades!» Esta asserção continha 
ignorância, ou mentira, pois que a lei descido, contra sua vontade, dos seus 
civil não permiltia que uns tantos ho- thronos; e quantos d’elles por seu pro-

menlavel Modernismo! mas nem por 
isto damos palmas á republica infante, 
e esperemos sua conducta com respeito 
ao modo como respeita aí Sãs Liberda­
des.

N’este século muitos Príncipes têm

e ecce patenlemenle manifestada toda'mens vivessem em commum e segundojprio concurso, embora não querendo! 
essa horrorosa confusão, em que está!os lotos de sua consciência calholicaJOm soberano democrata (o que não si- 
envolvida a sociedade; confusão, que oiindo desapparecendo Id os conventos'gnifica amigo do seu povo) ou a demo- 
Modernismo busca encobrir em suas: masculinos, como em Portugal têm des-|cr<7lisar-5e, é uma lenta e ignóbil abdi- 
artes diabolisadas ou mesmo diabólicas,\apparecido e vão desapparecendo oscação, ou um calculo sem philosophia 
e com que só consegue illudir cegos ou claustros femininos; e ao mesmo lempo nem experiencia.
myopes. A Magna Questão não é de|o governo imperial brazileiro pedia aoí Em quanto ao povo se chamou povo, 
formas mas sim de princípios; porém"Reverendo Padre Geral dos Frades Ca- este respeitou seus superiores e assim 
os homens hodiernos desallendem estes! puchinhos que lhe desse, para músio- se não prestava a desthronar; desde 
para só se alterem áquellas, indo de nar no Império, dos seus Frades; em que se lhe chamou e chama Democra* 

Roma disse-me o Ministro de aquellejcto, e lhe foi mellida na cabeça a De- 
Império americano junto do Pontífice mocrada, eil-o prompto a fazer mais 
Soberano, que só de uma vez, por seu depressa o que certos soberanos pre* 
intermédio, o seu governo tinha pedido,param lentamente e por uma especie 
âquelle Reverendo Padre Geral 60 Fra-íde vagaroso Suicídio. «Quem semeia, 
des Capuchinhos, e que só tinha podido [ou deixa semear ventos, colhe tempes- 
obter 18, por não haver então pessoal'lades.» Esta licção desceu e desce do 
disponível para maior numero; da boc ’Céo!
ca do Ex Snr. Ministro Figueiredo Gerlos monarchas, com o medo de

para sé se alterem áquellas, indo de 
contrario á Prudência e à Justiça. Com 
relação a Governos de povos, o Ponli- 
Ílce-Soberano tanto manda seus Nún­
cios ás capitaes-monarchicas como às 
capitaes-republicanas; o que só exige 
Sua Santidade Soberana, é que os go­
vernos monarchicos ou republicanos 
reconheçam e respeitem a Justiça! A 
nova Republica brazileira eslâ apenas „ . .........mvuaiu10o, UUiu u mcuv uo
apparecida, e por isto ainda não sabe-;assim o ouvi. Este diplomático foi de^passarem por clericaes, e com ciume^



oâ 0 PROGRESSO CAT1LOLICO XH ANNO

ou desconhecendo a imporlancia da 
Aristocracia, fazem zombaias, ou mai< 
do que isto, á Democracia, que ha um 
século para cá lem como artigo de pro 
gramma enforcar o uliimo dos padres 
com as tripas do ultimo fidalgo, e por 
este modo deitar em terra os thronos; 
os certos monarc/wis vão indo com a 
Democracia e assim alimentando e re­
forçando a bixa, cuja mordedura lhes 
lem sido e ha-de ser de morte. Repe­
limos: a Democracia não é o povo! Na 
poleão III lísongeou a Democracia; deu 
lhe de modo indirecto e direclo mi 
Ihòes e milhões a ganhar ppr milhares 
de trabalhos diversos; instituiu-lhe am 
paros para a velhice e incapacidade de 
trabalho; intentou e decretou um meio 
para acommodar as gtèves (sem resul 
lado obtido); caracterisou-se de Dnpe 
rador democrata, e com tudo isto não 
ganhou a si a Democracia, que tudo 
lhe recebeu a beneficio de inventario 
ficando na sua. Se Napoleão não fòra 
vencido em Sedan, teria sido desthro 
nado pela Democracia. «Altos Juizos de 
Deos! 0 ultimo Senalus consulto de Na-
poleào III foi ainda passo do agrado da>

de Perfeição e Virtudes Chnslãs, acaba 
de metter hombros a uma arrojada em- 
preza, qual a da edição portugueza 
d’outra obra monumental, os Esplendo­
res da Fé do rev.” Padre Moigno.

«Arrojada empreza» escrevemos, e 
não desdizemos a expressão, porquan 
to, conhecendo quam restricla á a área 
do mercado lillerario porluguez, enten­
demos que é necessário grande arrojo, 
decidida força de vontade, para em 
prehender entre nós uma publicação 
de tamanho tomo. Confiamos, porem, 
que o benemerito editor verá coroados 
os seus hercúleos esforços, auxiliado 
porquanios em Portugal leem a peito 
a cau<a da religião e da verdadeira 
sciencia.

Porque os Esplendores da Fé não 
são, como alguém poderia crer, uma 
obra exclusivamente religiosa, o que 
já não seria pouco, mas ao mesmo 
tempo scientifica, por isso que o seu 
sabio auctor se propõe n’ella—e con­
segue o' plenamenle—mostrar o per­
feito acordo da Revelação e da scien­
cia, da Fé e da razão.

Já n’esta revista tivemos occasião de

a provisão do em.mo e rev."'0 snr. D. 
Américo dar á traducção a maior au- 
cloridade que podem desejar leitores 
calholicos.

E’ de esperar, pois, que esta obra 
tenha em Portugal, proporcionalmenle, 
o grande exilo que leve em França; 
deve lel-o, porque hoje mais que nun­
ca é mister que lodo o homem de 
crenças esteja habilitado a defender a 
sua fé, em todas as partes tanto e Iam 
tudemenie atacada em nome da scien­
cia. E se isto, em geral, é uma neces­
sidade para todos os calholicos, é o 
mui particularmenie para o clero, ao 
qual d um modo especial incumbe o 
dever de defender e propagar a boa 
e sã doutrina; e cremos que diílicil- 
menle se encontrará arsenal lam am­
plo e lam provido de armas de rija e 
fina tempera como os Esplendores da Fé.

Felizmente, comprehendendo-se bem 
a dilliculdade e gravidade da epocha, 
os nossos seminários e a faculdade de 
theologia da nossa universidade fazem 
louváveis esforços para dar à Egreja 
lusitana sacerdotes illustrados e vir­
tuosos, capazes de arcar victoriosa-

(aliar do Padre Moigno e da sua grande 
obra: aquelle, não ha muito fallecido. 
oceupou um logar proeminente entre 
os sábios do mundo, e esta é o fructo 
d’uma vida inteira de estudo, illumi- 
nado pela luz fulgenlissima da fé. Quan­
tos trabalhos, quantas vigílias fossem 
necessárias para erguer esse admirá­
vel monumento, dil-o o auctor nas se-|tos necessários para sahirem trium- 
guinles phrases: «Depois de trinta an- phantes das futuras pugnas que lerão 
nos empregados em adquirir o cabe jde travar.
dal de sciencia necessário, e em reu- A alguém lemos ouvido estranhar a 
nir os maleriaes do edifício que tinha carestia da obra em porluguez; mas 
a construir, podia esperar que o le ignora-se que os cinco volumes do ori- 
vantaria em ires ou quatro annos; on-’ginal custam 40 francos ou uns 8^000 
ze porem já lá vão, e acabo apenas de!reis da nossa moeda, e não se altende 
concluir.» E n*esse conlacto quotidianoia que em França se escreve não só 
com a sciencia, ou anies tfesse esludolpara França, mercado lillerario exten- 
profundo das sciencias, qual foi a con-sissimo, senão lambem para todo o 
clnsão firme e incontroversa obtida pelo-mundo que lè. De mais, não se tracla 
Padre Moigno? Dil-o elle n’oulra parle 
da sua obra eminente: «0 estudo das 
sciencias tem-me levado apoz de si a 
vida! E minha fé é lam viva, como nos 
dias calmos de minha juventude bretã. 
Estou nos casos de demonstrar até á
evidencia que não ha na sciencia mais nosso mercado lillerario e o enorme 
avançada nenhum facto, nenhuma theo 
ria verdadeira em opposição com a fé 
christã e catholica.»

Da traducção dos Esplendores da Fé, 
incumbida á experimentada penna do 
rev."*0 snr. Padre Francisco Manuel Vaz. 
e auclorisada, approvada e recommen- 

mo
e rev.”*0 snr. Cardeal Bispo do Porto, 
acha se publicado o I.® volume, que 
tracta particularmenie da fé: Depois 
da affecluosa carta de S. Santidade Leão iem hajam de regatear alguns lostões 
XIII ao auctor, louvando altamenle aja uma obra de lam elevado mereci- 

irut/u, o 4nno Christão e os £rercww$!sua sabia e laboriosa producção^ veiomenlo.

Democracia, mas que o fez caminhar 
lambem para ser vencido e prisioneiro 
em Sedan; e repitamos: Altos Juisos de 
Deus!» 0 Todo-Poderoso tudo manda e 
permitle para Convergência dos Seus 
Fins!

Que o íirazil arrange lá os seus ne 
godos. o que nos iniporla é que haja là 
um Estado verdadeiramente christão. 
Em these, porque devemos nós ser re­
publicano? para nós a Republica não 
vale mais que a monarchia; em hypo- 
these antes uma Republica Catholica 
por baptismo e obras, que uma monar 
chia que não respeite integralmente os 
Direitos de Deus e assim as Liberdades 
e immunidades da Egreja de Jesus 
Christo. Este sentir e este dizer é «com 
a Divina Graça!» o de uma lingua, e 
penna catholica e portugueza. As mes 
cias da Covilhã lèm valor como tecidos; 
em princípios as mesclas eslào conde- 
mnadas pelo Deos Redemptor, que dis­
se: Quem não é commigo contra mim 
é! E lambem o mesmo Senhor afíirmou: 
Nemo potest duobus dominis servire!

Dom Antonio de Almeida.

mente com os sophismas do erro e da 
impiedade. AÍIigura-se-nos portanto 
que, já para os aspirantes ao elevado 
ministério ecclesiastico, a momentosa 
obra do Padre Moigno será da maxima 
utilidade e' conveniência, pois lhes 
sul/minislrará, a par d’uma solida e 
profunda inslrucção, lodos os elemen-

d’uma simples producção de phantasia, 
ou d’um trabalho ligeiro, mas d’uma 
obra de alia sciencia, o que é coisa 
mui ditrerente.

Entendemos por conseguinte que, 
lendo em consideração a pequenez do

SECÇÃO B1BLI0GRAPHICA
Os Esplendores da Fé

Í
 importante casa editora por--dada por uma honrosa provisão do ex. 
luense do snr. Antonio Doura­
do, já bem conhecida e con- 
ceituada. pela publicação de 
obras relisiosas tão apreciadas 
como a Ihblia Popular lllus-

sacrifício que se impoz o benemerilo 
editor porluguez, não haverá verda­
deiro calholico que se recuse a coad- 
juval-o para que teve por diante o seu 
arrojado emprehendimento. No meio 
d’esse diluvio de publicações, pela 
maior parle fúteis e até damnosas, 
que inundam Portugal, não são tantas 
as religiosas, e princípalmenle do fo- 
lego dos Esplendores da Fé, que as 
pessoas que bem crêem e bem sen-
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N’esta grata persuasão, damos osidos, verdura e sombra os nossos mon 
les, magestade e poesia os nossos ma 
res. Como lã, também aqui são eslrel 
ladas as nossas noites, fulgurantes os 
nossos dias, limpidos os nossos arre- 
boes, purpurinos os nossos crepuscu 
los, dulcíssimas e lépidas as nossas

parabéns ao laborioso traductor e ao 
energico editor portuguez, e não me­
nos aos homens de boa vontade que 
os auxiliarem com os meios á sua dis­
posição, e que se hão de convencer de 
que não perderam o seu dinheiro nem 
o tempo que gastarem na leitura dos 
Esplendores da Fé.

A. Moreira Belto.SECÇÃO ILLUSTRADA
Venite. adoremus

(Vid. p. 45)

A descripção d'esta gravura 
tra-se na secção religiosa.

admiráveis, obra de Angelo Franco, o 
Giotlo napolitano, pelos famosos sarco- 
phagos dos príncipes da casa de Ara- 
gào, collocados na sacristia, e pela ca- 
pella do Crucifixo, aquelle mesmo pro­
digioso Crucifixo, que, falando, disse 
ao grande Sancto Thornaz d’Aquiuo: 

auras. Pois, ainda assim, surprehende|/?(’m escreveste em minha defeza; que 
e fascina o panorama de Nápoles.» [recompensa desejas? Ao que o Sancto 

Grato nos fòra conduzir o leitor a respondeu: Nada, senão a Vós, Senhor! 
contemplar as ruinas de Capri, tão ce I Os frades, moradores do convento, 
lebres pelas torpezas de Tiberio, e o'mostram com piedoso contentamento 
tumulo de Virgílio, no cume de Pausi- aquella mesma cella, sombria e es- 
lippo. Pudéramos falar-lhes de Plínio estreita, habitada pelo Saneio nos quinze 
da terrível erupção de 73, que soller-imezes em que foi aqui professor de 
rou de repente cidades inteiras, cujas'lheologia, bem como a campainha com 
escavações recentes nos vieram relatar que elle costumava chamar para a aula 
o poder, a industria, os costumes, a os escholares. Na egreja de Sancta 
vida emfim d’esse grande povo, cujo Clara surprehendem nos as pinturas, 
nome avulta entre os demais povos dajos mármores, o oiro, as sepulturas das 
terra. Pudéramos ainda leval-o a ad ifamilias d'Anjou e Bourbon e mais que 
mirar os vários palacios que enfeilamltudo a da venerável rainha Christina, 
a donairosa cidade: o dos vice reis, da casa de Saboya, fallecida em odor 
obra de Domenico Fonlane; o palacio de sanclidade.
real de Capodimonle, onde veranea­
vam os reis de Nápoles; em summa, osjNuovo,

encon-

S. Francisco de Paula, S. Paulo, Ge>ii 
são templos mageslosos pelo

sem conta, raridades immensas tra­
zidas de Herculanum e Pompeia. Ha­
via ainda que examinar a bibliolheca 
com 200 mil volumes; as fortalezas 
de Sant’Elmo, dei Carmine, Pizzo Fal 
cone, do Ovo, etc. Mas os nossos lei­
tores, piedosamente chrislãos, exigem- 
nos com razão os guiemos de preferen­
cia aos grandes monumentos de fé que 
enaltecem a gentil Parlhenope.

Obedeçamos pois aos desejos dos 
leitores.

De primeiro chama nos a attenção a 
calhedral, onde as reliquias de*S. Ja 
nuario, padroeiro da cidade, são obje- 
cto de profunda veneração dos fieis. 
Nas grandes calamidades publicas, co­
mo nas erupções do Vesuvio e ha pou 
co tempo na invasão do cholera, são 
estas reliquias levadas em procissão, 
sendo grande a fé com que a ellas 
recorrem os napolitanos. N’esla egreja 
conservam-se a cabeça do Sancto e 
dois relicários com o sangue d’esle 
martyr da Egreja. Quando a cabeça é 
approximada d’um ou d’ambos os reli 
carios do sangue, tem-se realisado 
sempre o milagre de liquefacção d’este 
seguida d'uma ebulição. Este milagn 
eflectua-se principalmente em 19 de 
setembro, festa do Sancto. Distingue-se 
ainda a calhedral pelos tumulos de

Nápoles
(Vid. p. 51) 

vam ua ici.-i uc iitipuica, rui suumia, jau içuipiuo tua^caiuava pviu
Quem ha que não tenha ouvido falar d-Cesarano, Avalis, Aogri, Sant’Angelo|delineamento nobre de sua architectura 

d’esias paragens encantadoras do sul e Bisignano. Não seria pouco o tempo‘e pelas piedosas recordações que a 
da lialia, onde o philosopho se assenta que lhes tomaramos se os embrenhas-' 
a meditar sobre as ruinas de Strabiajsemos no museu, um dos mais nota 
Pompeia e Herculanum; onde o sábio] veis, se não o mais notável do mundo, 
se absorve no exame constante d’esseitão rico de telas preciosas, estatuas 
abysmo ignivomo chamado o Vesuvio, 
e onde o tourisle se perde na contem­
plação dos encantos paradisíacos, pro­
digamente disseminados pela mão de 
Deus nos contornos da pérola do Me 
díterraneo,—em Capri, Procida, Ischia. 
Gaeta, Pausilippo, Pozzuoli, Baia, Pur- 
tici, Torre del Greco, Caslellamare e 
Sorrenlo?

«Sob nossos olhos—diz um dos nos­
sos mais opulentos escriptores—a ca 
saria immensa de Nápoles, alveja, como 
uma rocha alabastrina levemente mes­
clada de sombras, que lhe realçam os 
recortes angulosos, e eslende-se syme- 
tricamente no vasto recosto da bahia. 
Esta, d’um celeste quasi indescriplivel, 
sensível ao menor cambiante de luz e 
ao mais leve movimento do ar, ora se 
escurece em verde profundo, como im 
inensa esmeralda, ora se aclara em 
branco pérola, jaspeado de rosa, como 
gigantesca opála.

• Nunca olhos humanos poderam ver 
natureza de mais brilhantes harmonias 
e de mais pronunciados contrastes.

•0 viajante portuguez tem cidades no 
seu paiz, que na claridade do céo, na 
abundancia da luz, na formosura das 
campinas, no genio dos habitantes e 
até no primor dos monumentos, podem 
competir com as mais elegantes e ri 
cas cidades italianas. Como lá, tambemjlnnocencio IV, Innorencio XII, do rei 
aqui se vestem de anil os nossos céos,'André, e por magnificas incrustações 
de prata os nossos rios, de ouro ostde vários mármores. d’uma execução 
nossos laranjaes. Como lá, lambem|realmente primorosa. A egreja de S. 
leem flores e aromas os nossos pra ,Domingos dislingue-se por frescos!

elles nos ligam. 0 primeiro lembra-nos 
o apostolo da Calabria, cujos vestígios 
se conservam, desde 1482, da visita 
feita a este bairro então notável por 
sua pobresa e hoje occupado pelos mais 
sumptuosos edifícios. S. Paulo encerra 
o corpo de S. Caetano, fundador dos 
thealinos, e o de Sancto André Avelino, 
advogado contra as mortes repentinas, 
fallecido em 1608, quando ao principiar 
a Missa, proferia as palavras do psal- 
rno: Introibo ad allare Dei.

Abundam pois n’esta notável cidade, 
cuja origem se perde nas sombras dos 
tempos heroicos, elementos copiosos 
para aturado estudo dos eruditos, en­
tretenimento aprazível dos curiosos e 
edificação salutar das almas crentes.

M. F.SECÇÃO LITTERARIA
Natus est Jesus

i

Para mim tem mago encanto 
santa noite do Natal; 
noite, que me inspira um canto, 
noite, que não tem rival; 
amada da Christandade, 
festejada na cidade 
e desde a mais pobre herdade 
'lhe ao palacio real.

Oh! que noite de magia, 
de formosas tradicções, 
de festejos e alegria 
desde antigas gerações!
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—Os velhos junclo á lareira, 
aquecendo-se á fogueira, 
rezam co’a família inteira 
ao Deus-menino orações!—

0 cepo, á tarde cortado, 
está na fogueira a arder, 
e depois muito guardado 
em todo o auno ha de ser 
a segurança e o abrigo, 
qual d’um prolector amigo, 
se dos raios o perigo 
nos fizer estremecer!!!

Uns, as violas tangendo, 
alegres vão a cantar!
Outros, ao templo correndo, 
vão orações entoar!
Alguns oíTerias preparam, 
com respeito ajoelharam 
e com respeito as deixaram 
aos pés de Christo no altar!

II

Meia noite!!... 0 culto velho 
váe acabar ante a Cruz, 
por que das leis do Evangelho 
váe raiar a santa luz!
—Vão cumprir se as prophecias, 
como predisse Isaias!— 
E’ já nascido o Messias!...
Gloria a Deus!... Gloria a Jesus!

Gloria a Deus!=Entoa o sino=! 
Gloria a Deus, ante esse altar! 
Na missa do Deus-Menino 
o véu se vâi levantar!
Entoam gloria os cantores 
e, ornado de muitas flores, 
do puro incenso entre odores 
vê-se o Presepio brilhar! •

Vamos o Deus humanado 
adorar com devoção!
Jesus Christo recem-nado 
saudemos do coração! 
—Humildes seus pés beijemos! 
Alegres ajoelhemos 
e um hymno aos céus entoemos 
ante o sol da Redempçào!—

Também oílertas daria 
n’esta noite ao Redemplor; 
ao templo lh'as levaria 
com respeito e com amor. 
—Mas sou pobre, Deus-menino, 
e a ti, monarcha divino, 
só poderá nm pobre hymno 
entoar o trovador!—

111

Oh! Salve, Divino Infante! 
Salve, formoso Jesus! 
Como um fulgido diamante 
a tua fronte reluz!
Vens ensinar a doutrina 

da lei tão santa e divina, 
que o caminho nos ensina 
do santo reino da luz!

Tu deixaste a mageslade 
e o reino celestial, 
para nascer na humildade 
e em estação hybernal! 
—Tens teu corpo tào nuzinho! 
N*um presepio humildesinho 
és, n’este pobre bercinho, 
Rei, sem cortejo real!

Os anjos lá cantam «Gloria», 
nas alturas, ao Senhor!— 
—Nós entoamos «Vicloria» 
contra o infernal traidor, 
que se morde lá no inferno, 
por que vê, que o Ser Eterno, 
por nós com amor tão terno, 
vem ser nosso Redemplor!

Oh! Salve, noite de festa 
em todo o orbe christão, 
que esta noite nos allesta 
começo da Redempção! 
Amada com crença pura, 
pois, lá da celeste altura, 
desceu, por nossa ventura, 
o Auctor da creação.

Aveiro
Rangel de Quadros.RETROSPEGTO

quaes devem achar no Sagrado Cora­
ção de Jesus um logar extremamente 
privilegiado.»

Sabendo que o livro d’oiro contem 
muitos nomes porluguezes, damos, cheio 
de consolação, esta grata noticia aos 
nossos leitores.

Bellezas republicanas.—D’um orgao 
|inimigo dos thronos (e dos altares) ex- 
jtractamos o seguinte:

«Os conservadores e os proprios ca­
maristas do imperador foram os pri­
meiros a passar para a republica, e a 
nação fraternisou e abraçou com delí­
rio a nova forma de governo, tendo-se 
dado nas ultimas eleições, realisadas 
este anno, o facto do partido republi­
cano conseguir levar só ao parlamento 
um deputado.»

Não podem passar sem protesto as 
palavras do oráculo republiqueiro, na 
afíirmaçâo que faz de ter a nação fra- 
lernisado e abraçado com delirio a no­
va forma de governo. Proposições des­
tas, enunciadas sem provas suílicien- 
tes, manifestam ao pino do meio dia a 
má fé ou pelo menos a precipitação com 
que se escrevem. Quando foi que o po­
vo n’esle ponto deu a conhecer sua 
vontade prò ou contra a nova ordem 
de coisas?

Aos leitores do «Progresso Catholico*

De que meio se valeu o gazeteiro 
para, em Lisboa, saber tão de prompto 
que o povo, a maioria, ao menos, do 
grande povo brazileiro, era adversa á 
monarchia e morria de amores pela re­
publica? Ou aqui anda spiritismo ou es­
te notável erudito, pela destreza com 
que engendra deducções, assignou ma­
tricula na classe d’aquelles malavenlu- 
rados sophistas a que Monsenhor Gau- 
me chama a ruina d’um povo.

A vontade nacional, se d'algum mo­
do se evidenciou (que não temos fé 
n’estas manifestações de vontades na- 
cionaes) foi por certo nas derradeiras 
eleições, d’onde o republicanismo, se­
gundo a própria confissão do gazetei­
ro, saiu tão mal ferido. Não é pois si- 
milhante theoria que nos ha de expli­
car o phenomeno da revolução brazi- 
leira.

Por vezes temos apontado outras cau­
sas, confirmadas n’um artigo da secção 
critica d’este n.°, e reconfirmadas re­
centemente pelas Études Réligicuses, do 
corrente mez.

«Qual é a causa—diz a citada Revis­
ta—d’esla revolução realisada com uma 
espantosa facilidade? D. Pedro é um 
principe clemente, liberal, amigo da 
sciencia e do progresso, e estremecido 
de seu povo. Censuram-no por dar-se 

!ãs leltras e ãs viagens mais do que 
'convém ao soberano d'uma grande na­
ção. No emtanlo, um monarcha consti­
tucional, que reina e não governa, po-

Livro d'oiro do Sagrado Coração.— 
No mez de junho ultimo os devotos de 
Nossa Senhora de Lourdes uniram seus 
nomes para, em teslimunho de sua 
consagração ao divino Coração de Je­
sus, serem depostos no Sanctuario de 
Montmartre. Quasi oitenta mil assigna- 
turas foram inscriplas no livro d’oiro! 
E’ um grosso volume Ín-4.°, de folhas 
douradas, ricamente encadernado em 
chagrin azul. As paginas com a dedi­
cação e o aclo de consagração, hon­
ram, pelas illustrações que as acompa­
nham, a seu auctor o snr. Conde d’An- 
selme de Puisaye, e no que toca à ar­
te lypographica, revelam grande méri­
to nos artistas da typographia da 
Grutta.

O R. Padre Voirin, reitor da Egreja 
do Voto nacional, ao receber o famoso 
volume, exclamou: «E’ para nós grande 
honra conservar em nossos archivosj 
todos os nomes enviados debaixo da 
protecção da Virgem Immaculada, os
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O mesmo jornal extremenho de que na região do Zambeze. A resposta dada 
acima falamos accrescenla ainda:

«Assim acontecerá ámaiibã em Por é um titulo de honra para o governo 
lugal quando o povo atirar para longejporluguez. a resposta dada pelo sr. 
com a albarda. Estes conservadores djiílessano Garcia não o é menos e con- 
barriga, estes cortezâos que... fhdoltem resultados de muito mais segura 
trasladamos por amor da dicencia) $e-|eíficacia.
rão os primeiros a abraçar a causa dai -----------
democracia, allegando terem sido sem ; fí,)a m e bom maMo.-k cidade 
pre republicanos, mas que por conve-|de Monaco pracioso ninho (fa:rilia so. 
inencias de família nao se declara-;^re uma rOcha alcantilada do Mediler- 
*,ôm “ . (raneo, era desde ha muito o valha-

I . A maçonaria, ^domi íC0U(0 (]e todos os jogadores do mundo, 
« a.. «.WW...A! e a||. aí|jujam como aves de arriba­

ção, para empobrecerem se e suicida­
rem-se.

Depois que a Inglaterra prohibiu o

dia de prior modo gastar suas hora* 
d’ocio. 0 seu maior erro foi porém ler 
deixado que a maçonaria se desenvol­
vesse tão livremente em seus estado*, 
cobrindo os de tão espessa rede. 390 
centros são os que se contam ifaquelle 
império.

A enryclica do Saneio Padre Leão 
XIII contra as sociedades secretas, não 
podendo obter o placet* jámais chegou 
a promulgar-se no Brazil. Tão larga 
redea soltou o imperador a todas as|vam-® 
reformas democráticas, que as institui | Corollario; . . .
ções do império não divergiam das de oadora da política, impelle as nações) 
uma republica: era portanto inevitável as formas republicanas, porque de facto! 
uma mudança de regimen, mas o para & n'essas formas que mais facilmente1 
que a gente não eslava prevenida eraipóde allingir o seu desideratum—a- o - .............. ~
que viesse tão improvisamente. Conta substituição do christianismo pelo na- - em e a Amanha em 1873, 

------------------------------------- ’ —oo MUuíís Baden Baden e 
nos temamos das republicas como re \vies|jaden. mudaram o domicilio para 
pubhcas: temamo nos d ellas como eu a pequenjna cidade italiana. Parece

pelo sr. Barro* Gomes a Lord Salisbury

va-se ao menos se esperasse pela mor- luralismo ou neopaganismo; 2.° Não 
te do imperanle.»

Com a opinião das fitudes combina 
rigorusamenle o rumo que no Brazil 
está seguindo a náu do Estado. A pro 
clamação do general Deodoro da Fon­
seca não se lembrou de empregar a 
palavra Deus. E’ entidade que não en 
tra para coisa nenhuma no regímen 
político; mas para que não surgissem 
duvidas sobre a intenção dos revolto 
sos, não se contentaram com esta ma 
nifeslação tacita* quizeram-na expressa.

os habititfs de Spa, Baden Baden e

thronisamentos da maçonaria. Não nos 
intimida a pelle do cordeiro mas as­
susta nos devéras o lobo que a veste.

que outra vez porém terá de levantar 
vôo aquelle bando de corvos, indo 
construir ninho n’outras paragens. A 
acitial princeza, segundo participam ao 
A V.V.® Siècle, obtivera de seu marido 
ordem para mandar fechar o nolaveí 
casino, apenas se dê mais algum sui­
cídio. Como a princesa é muito piedo­
sa e muito rica, podendo prover ás

Eschúla colonial* de Cintra,—Em 8 
d’abril do anno findo transpúnhamos 
pela primeira vez 0 limiar da Quinta 
de Baixo, para abraçar o nosso amigo

e para isso, nas correspondências olfi *®,nos encontrar rodeado de homens ej 
_ * * A. 1— — M • • ILa A »i A/I AAI A tVkruínas—homens que lhe obedeciam aj 

rir, trabalhadores sem indolência, de-
ciaes, em vez das venerandas palavras 
Deus guarde* dir-se-á Saude e frater

c UlUifcU I lua, puucuuu piu^ui cin 
ladre Rooney, irlandez de lei, a Quemldespesas do estado sem utilizar o ren- 

Idimento do estabelecimento do jogo, 
nenhuma surpresa causou esta medida, 
é e de crer não se demore em pôr-se 
em vigor, vista a frequência de suicí­
dios que alli ha.

Oxalá não mude aquella praga para 
Portugal!

nidade. E’ o Vale; tu nos fac ames do (^ca(^Of5, aífectuosos, promptos para tudo 
paganismo. Para afinar com Deodoro. 0 R,ie ^osse em’)Otra realizado 
Benjamim Conslanl é um positivista (jala^rav^ de sacrifícios; rumas, que elle 
eschola d’Auguslo Comtp, Ruy Barbosa;removia' Para er? hreye restaurar, 
um guerrilha desde a infancia contra ojse,n ^>em sa^er d onde lhe viriam os 
clericalismo, Quintino Bocayuva umlrecur?os’ se onlão nos pudéramos 
comparsa de Saldanha Marinho, etc., 
etc.

A paz, a ordem, a Egreja, os inte­
resses reaes do povo brazileiro, leem 
muito que recear do movimento ini­
ciado em 15 de novembro.

Castigo de Deus.—Lembram-se por 
certo os leitores do iníquo arl. 7.° da 
lei Ferry, discutido e regeilado no Se­
nado, como contrario á liberdade indi­
vidual, â liberdade de consciência e do 
ensino? Lembram se como valendo se 
então o governo de leis inventadas, 
conculcou com um despotismo de Nero 
os protestos de milhares de paes de 
famiiias, de milhares de jurisconsultos 
e magistrados, mandando expulsar de 
suas casas a cidadãos pacíficos, a quem 
a humanidade e a França sobretudo 
|Pram devedoras de assignalados bene- 
ificios? João Tet, commisario da policia 
pm Avinhão, verdugo d‘aquella execu­
ção vergonhosa n'esta cidade, e pre­
miado de sua infamia com o posto de 
commissario central de Rouen, foi ac-

Ainda republicanismo.—A opinião do 
grave risco de se verem em breve 
as raças latinas sujeitas ao regímen 
republicano, nào é utopia nossa. Os 
jornaes republicanos de Pariz aílirmam 
alto e bom som. que o movimento do 
Brazil é apenas um episodio d’uma su­
blevação geral contra os governos mo- 
narchicos em Hespanha, Portugal e

transformar em ouro, depor nos-iamos 
gostosamente nas mãos do arrojado 
sacerdote, certo queeslavamos em boas 
mãos.

«Para què, porém, aquelle afan 
da Quinta de Baixo» nos perguntarão 

(muitos leitores? Eu lhes digo: aquelle 
animoso padre, valentemenle auxiliado 
por outros heroicamente dedicados.

1 lida em prol da nossa África, anceando 
1 levar-lhe a civilisação de que é digna 
por meio de obreiros edoneos. Os com­
panheiros d’elle são obreiros d'esta| 
laia. i

i Como Colombo, mendigou por muito 
tempo auxilio para tão arrojada em­
presa, e viu coroada felizmenle a fé 
que o animava. O governo de S. Ma- 

llalia. De Pariz. centro d'este movi-.gestade, elevando aquella casa á ca 
mento, I' 
para varias partes, cujo quartel gene- padroado, concedeu lhe por este anno' 

o subsidio extraordinário de cinco 
contos e nos annos seguintes o subsi­
dio annual de tres contos, como consta ' . P . .... ..
do dPcrelo de U de novembro Ando. uP'r’ fo! na ?rde d esse^Ha encon-

laiU', içuiiu »i cmu muv r | fítfMdUtJi tfitítdiíuu diíut'íía va^a a ca i j* • j
hão sido expedidos agentes tbegoria de Instituição auxiliar do real Çommetlido ha pouco dum ataque de 

. 1 * .. mtmra Hirmca- nrpn/lnii cAttc cnhnr/h.loucura furiosa: prendeu seus subordi­
nados n’um gabinete e ameaçava-os de 
sabre em punho, havendo séria diffi- 
culdade em prendel-o. Logrando ainda

ral é em Madrid, Porto e Milão. Na, 
capital de Hespanha devia principiar a 
revolta; mas a rainha, avisada a tem­
po, conseguiu sustar por emquanlo a 
explosão projectada. «Isto porém—afiir- 
ma a Unità, de Turim—não é mais 
que um addiamenlo, talvez de curto 
inlervallo. ••

trado n'um despenhadeiro com um 
braço partido.

Ninguém foge á justiça de Deus!

A Inglaterra, não contente com as 
continuadas delapidações feitas em nos­
sas colonias, intenta secundar as provas 
de nossa fiel alliada em nova lomadia
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Protecção d imprensa calholica.—E’ 
de um dos mais notáveis escriplores 
chilenos o que em seguida transcreve­
mos, e que também póde entre nós ser 
applicado:

«Dà-se um facto que envergonha e 
entristece—o facto de que não falta 
entre os catholicos quem não sómentp 
recusa sua protecção ás folhas calho- 
licas, mas que, por uma cegueira in 
comprebensivel contribue com o seu 
dinheiro e sua influencia para auxilio e 
diíTiican ftaa fnlhac lívrnu a nt'lân?íi'n

posa, Ipgou ao marido sete mil duros, 
(2:800j5000 reis) sob condição de se 
congraçar com a esposa. Pois este hon­
rado homem, que para grangear um 

diflusão das folhas livres e ostensiva- parco alimento carece de trabalhar to 
mente hostis á Egreja.

Que nome se bade dar ao que em 
tempo de guerra presta auxilio e pro­
tecção aos inimigos da patria? Esse se­
ria um traidor. E acaso as leis da leal­
dade e da honra só deixam de ter vi­
gor com a Egreja, esta nobre e sancta v. - / . r . /.
patria das almas? Ha catholicos que-)?men^’ cantao de Laissac (Avayron-9 
deploram com amargura os progressos bran^ /al ,Ala7 cai'' prostrado 
da impiedade; e sem embargo muitos Por u,na lelhargia. lassadas unte e, 
d’elles tem auxiliado com seu dinheiro ^alí° J'oras ..de. "felde_í.c?raP?.l.ajJ®‘ 
as armas com que a impiedade ha rea- , ~ .------------- ...........r---------------
lisado as conquistas no terreno dos de. aYiar 0 e^err0- dia se^.inle’ 
princípios.

A imprensa calholica seria uma po-
estando o coveiro perlo da sepultura.

...... ,llIia v-Ol,vtu varias pancadas no interior do 
tencia, se todos os homens que se di-!c?'x^°* Espavorido, fugiu a bom fugir, 
zem catholicos, lhe prestassem a protec-ÍJ1*0 Parand° sena? no limiar de sua 

• • • — casa, onde caiu de cançado. Narrou
então a causa do susto, e com varias 
pessoas voltou de novo ao cemiterio, 
reabriu a cova e encontrou o cadaver 
ainda quente. 0 desgraçado foi vicli- 
ma d’uma asphixia.

Mais: Gm uma aldeia da província de 
Malaga, uma pequenita de 7 annos fi­

ção que dispensam á imprensa hostil 
ás crenças.

E’ occasião de reunir todas as nos­
sas forças, e em presença dos progres­
sos do mal condemnavel, iniciar asan 
cta conspiração do bem.

No concerto de nossos communs es­
forços, a imprensa reclama uma atlen 
ção seria, por quanlo ella marcha á c,ou Proslrada por um alaque epiléptico, 
frente das obras catholicas. E o recla Vrlíicado o obilo por nm facultativo.
mar protecção para esta arma neces­
sária de defeza e de combate, não po­
derá deixar de reclamar também sol­
dados animosos que não recuem na 
lucla.

Atalaia calholica de Vizeu.—Nossos 
parabéns a este denodado collega, por 
encetar mais um anno de labor no cam­
po da verdade. E aproveitando o en­
sejo, agradecemos penhoradamente aídencia. À própria medicina lem-se en- 
lodos os collegas que se dignaramjganado muita vez com os symptomas 

que parecem indicadores da morte. No 
dizer da sciencia, os signaes mais in­
suspeitos são os começos da decompo­
sição cadavérica.

saudar o Progresso Catholico^ quandol 
iniciou seu duodécimo anno.

Influenza.—Esta singular doença an-
da, ao que parece, em digressão pela 
Europa. S. Petersburgo, Berlin, Vienna, 
Paris, Madrid, Malaga e Lisboa, téem 
sido viclimas d’esle mal, felizmente 
de pequena duração, mas contagioso 
e, na opinião de vários médicos, per­
cursor do»cholera. Oxalá saia errado 
o prognostico.

Dignidade superior ao dinheiro.— 
Para muita gente, hoje, o dinheiro é 

tudo, o resto é nada. Mas ha exce- 
pções, e quando alguma apparece é 
dever consignal-a como exemplo de 
probidade. «Em Malaga—diz o excel- 
lente jornal a Naçdo—um honrado jor­
naleiro separou se ha 7 annos da mu­
lher, por motivos que não vem para o 
caso. Ealiecendo agora um tio da es- 

dos os dias, recusou o legado condicio­
nal!»

Ainda nem tudo n’este mundo ó po­
sitivismo.

„ ., , , , apanhado de mais ou de
Cuidado com os enterramentos.—hm

Sirvam pois as duas encantadoras 
imagens de mais afervorar os corações 

í .. t . ‘ dos lieis e mais eslreilamente os unir
dos o consideraram morto e tractou se Q0 amor de JeS(JSi que assim anceada. 

mente o deseja aquella Mãe e Senhora 
de quem são esbelta e graciosíssima 
copia.

Dezembro, 20.
M. F.

ANNUNCIOS

dispoz-se o enterro e foi a creança le­
vada a sepultar. Lançada que foi a ul­
tima pásada de terra sobre o caixão, a 
mãe, que se tinha opposto ao enterra­
mento, chegou ao cemiterio, e tanto 
chorou que houveram de desenterrar a 
pequena, sendo esta reconduzida a 
casa. Sete horas depois dava signaes 
de vida, e no dia seguinte brincava á 
poria da rua.

Haja pois n’este ponto a maior pru*

Formosas imagens.—Concluímos com 
uma noticia commemoradora d’um facto 
consolador e honrosissimo para Guima­
rães. A Meza da Sancta Caza da Mise­
ricórdia obteve de Paris uma imagem 
de Nossa Senhora de Lourdes, e outra 
de Nossa Senhora de La Salelte, ex­
pondo as pela primeira vez ao publico, 
com festa imponente, no dia 8 d’este 
mez.

0 povo queda-se a contemplai as, 
sem bem poder filar aquelles rostos 
radiantes de magestade, um-pendente 
ao peso d’uma dòr immensa, causada 
pela rebellião dos peccadores; outro— 
Atando radioso os céos, como apontando 
aos filhos o logar unico de refugio.

Oh! imagens como estas valem mais
para demonstrar a utilidade do culto 
externo, que muitas apologias devidas 
á penna dos eruditos.

«São em tamanho quasi natural—diz 
um nosso collega—e d’um acabamento 
perfeitíssimo. Os rostos são d’uma 
reza de linhas e d’uma correcção 
formas quasi diriamos angelical. 
;roupagens estão admiravelmente 
>çadas: não ha n'ellas uma prega ou 
apanhado de mais ou de menos; estão 

(perfeitamente copiadas d'après na-

pu­
de 
As 

tra- 
um

REPRESENTAÇÃO
DIRIGIDA

AOS PODERES PÚBLICOS CONTRA OS JESUÍTAS
(MAGNIFICA TROÇA)

FKLO
PADRE SEVVA FREITAN

1 opusculo—100 réis

A. KOM A I
(NARRATIVAS DE VIAGEM)

PELO

PADRE MARTINS CAPELLA
1 volume—500 réis

Breve Catecismo 
do Syllabus 

POR MR. GAUME
1 folheto de 50 paginas............. 80 réis

k MAÇONARIA E OS JESUÍTAS
1NSTRUCÇÃ0 PASTORAL 

DO
BIMPO DOEIYDA

2.* edição vimaranense com prologo e notas 
importantes

I 1 volume.................... 500 réis


